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ADOLESCENTES DEFICIENTES MENTAIS: UM ESTUDO 
POR MEIO DE INTERAÇÕES VERBAIS1 

Eduardo José MANZINI2 

Lívia Mathias SIMÃ03 

1 Introdução 

o interesse pelo presente estudo originou-se dos resultados

de uma pesquisa anterior (Manzini, 1989) que tentava esclarecer a 

problemática da profissionalização e integração de indivíduos portadores 

de deficiência mental. Naquela pesquisa, o objetivo era verificar como o 

egresso de instituição especializada em treinamento profissional entendia 

seu processo de profissionalização. Além dos resultados relativos ao objetivo 

daquele estudo, pudemos constatar que o relato dos participantes 

demonstrava a existência de um discurso carregado de cognição, ou seja, 

as respostas pareciam bastante adaptativas e inteligentes. Dessa forma, a 

constatação imediata, ao se tomar contato com o discurso dos participantes, 

era de que as respostas às perguntas do entrevistador revelavam um 

indivíduo pensante, exatamente o contrário do que normalmente se entende 

pelo rótulo adquirido: deficiente mental.

1.1 Definindo a deficiência mental 

A literatura tem definido a deficiência mental ou retardo mental 

em termos do funcionamento intelectual abaixo da média, sendo que, 

concomitantemente a esse funcionamento, existiriam déficits de 

comportamento adaptativo {Telford & Sawrey, 1984, p. 289). 

1 Este trabalho é parte de tese de doutorado intitulada Formas de raciocinio apresentadas por 

adolescentes considerados deficientes mentais: um estudo através de interações verbais, defendida 
em 1995, sob a orientação da segunda autora. 
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